
Organização Sri Sathya Sai do Brasil 
www.sathyasai.org.br 
 

 1

AMOR E REVERÊNCIA 
Data: 15/02/69 – Ocasião: Mahashivaratri - A Grande Noite de Shiva - Local: Prasanthi Nilayam 

A glória e majestade do Senhor são imanentes no universo, como a fragrância no ar, o calor no fogo ou 
como a manteiga no leite. Ele é o fio que passa através e segura todas as contas juntas. Conhecê-lO 
como tal, compreender que Ele é a fonte, sustentação e essência de toda esta criação é o fim e objetivo 
da vida humana. Esta é a essência e significado dos ensinamentos de todas as escrituras que o homem 
herdou do passado, em todas as línguas e em todas as regiões. Todas as religiões são meramente 
tentativas na demarcação do caminho em direção a esta consumação. Todos os códigos morais regulam 
o discurso, ação e sentimentos humanos para capacitar o homem a ver mais claramente o caminho e 
tornar seus passos mais firmes nele. A Índia é a terra onde este precioso conhecimento foi alcançado e 
difundido por ardentes investigadores e sábios. 

Mas, hoje, nós temos que lamentar a deterioração destes ideais e a decadência dos indianos, que 
decaíram ao nível de ridicularizar as bem-aventuranças espirituais elevadas que estes sábios 
alcançaram. Chegou agora o tempo para respeitar a cultura que conferiu a eles aquela visão e vitória 
para reencaminhá-los à peregrinação em direção à verdade, para descobrir na selva da multiplicidade, a 
unidade básica, que é a realidade. Como equipamento para esta árdua jornada, os sábios delinearam 
várias regras, disciplinas, práticas e caminhos; aderindo a eles, o homem está apto a lembrar-se 
constantemente que está destinado a compreender esta divindade essencial. O jejum e a vigília 
prescritos no dia de Shivaratri são exemplos de tais disciplinas; pois o jejum e a vigília têm por finalidade 
levar a mente para longe dos sentidos e em direção ao Senhor. 

Cinco Sacrifícios Para Serem Feitos por Todo Homem 

Os sábios delinearam para o mesmo intenso esforço, cinco sacrifícios (yajnas) para todo ser humano, 
onde quer que ele possa estar, a qualquer classe que pertença. Estes sacrifícios não são elaborados 
exercícios rituais, acompanhados de recitação védica, prescritos para a realização de um estado 
específico de bem-aventurança após a morte ou vitórias específicas de natureza terrena. Eles são mais 
simples e mais democráticos. Estão sendo realizados pelos homens, em todos os lugares, casualmente 
e sem consciência do significado. Estes sacrifícios não requerem credenciais complicadas para aqueles 
desejosos de realizá-los. Qualquer um pode se iniciar neles e ter sucesso. São passos indispensáveis no 
progresso espiritual. 

Os cinco sacrifícios são: (1) Sacrifício por Deus; (2) Sacrifício para reverenciar os sábios; (3) Sacrifício 
para reverenciar os pais; (4) Sacrifício para reverenciar os visitantes; (5) Sacrifício para reverenciar os 
companheiros animais. Eles são chamados de Daivayajna, Rishiyajna, Pithruyajna, Athithiyajna e 
Bhuthayajna em sânscrito. 

1. Daivayajna: É prática recomendável a divisão de uma pequena sala para o santuário, durante a 
construção das casas. Em toda casa hindu, temos um templo doméstico, ou altar, ou santuário, aonde os 
membros da família, isoladamente ou todos juntos, podem adorar a Deus. Geralmente há uma fotografia 
ou imagem colocada lá para lembrá-los do vasto infinito que Ele representa. Adoração diária é oferecida 
neste santuário, orações são realizadas diante dele, a meditação é feita nesta tranqüilidade, o nome de 
Deus é mantido na língua e sua doçura desfrutada. Isto é daivayajna; ele purifica a casa e traz Deus 
para a consciência do homem através de todas as suas atividades. 
Atividades para Reverenciar os Sábios 
2. Rishiyajna é o termo usado para as atividades do homem que reverencia os sábios. Elas são 
principalmente: o estudo e prática das escrituras sagradas, que são o tesouro da sabedoria alcançada 
pelo árduo ascetismo dos sábios. Os Vedas são os textos mais antigos, mais concisos, filosoficamente 
os mais profundos, o mais prático de todas as escrituras e o mais universal. Depois nós temos o 
Ramayana, o Mahabharata, o Bhagavatha e outras narrativas da eterna batalha entre o certo e o errado 
e a eterna graça de Deus que ajuda o triunfo do certo. Estes e outros livros, purificam e consolam, 
elevam e exaltam, corrigem e convencem, e preenchem a mente com coragem e humildade. É mesmo 
uma tragédia que estas vitalizadoras fontes de força sejam negligenciadas e as pessoas leiam, em vez 
disso, livros que são violentos e obscenos, degradantes e vulgares, descrevendo o comportamento 
insano de infelizes loucos, sem estarem conscientes do mal que estão causando à sua própria saúde 
mental e progresso. 
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Estes livros, aos poucos, atolam o homem na lama do sexo e pecado; eles levam o homem de volta aos 
estados bestiais. Vocês afirmam que são "homens" é apenas metade da tarefa da vida; há que se provar 
através de suas ações, palavras e pensamentos, que vocês não são apenas um animal! Isto é um 
anverso da primeira afirmação; não pode ser ignorada. Sejam humanos; mantenham longe o animal; 
controlem seus sentidos, paixões e emoções com as rédeas da discriminação e do desapego. Isto é o 
que os bons livros ensinam. Vão até eles para conselho e inspiração. 

Os Pais Devem Ser Cuidados e Obedecidos  

3. O terceiro sacrifício é em nome de seus pais, o Pithruyajna. O comando dos Vedas é "Mathru dhevo 
bhava; Pithru dhevo bhava" --- "Possa a mãe ser seu Deus; possa o pai ser seu Deus." A estrofe é 
repetida ad nauseum hoje, mas, não há nenhum sinal de reverência para com os pais em nenhum lugar. 
A geração que não respeita e valoriza seus pais está fadada a terminar em desastre. Os pais padecem 
grandes sofrimentos e negam a eles mesmos vários confortos para colocar seus filhos na escola até a 
universidade; mas os filhos são ingratos; ridicularizam seus pais e os aborrecem com insistentes 
pedidos, causam sofrimento mental e aflições a seus pais, ridicularizando seus hábitos e atitudes e 
rejeitando seus conselhos com negligência. Quando os criadores de seus equipamentos físicos e 
composições mentais são assim tratados, com sacrilégio, como se pode esperar que vocês adorem o 
Criador do Universo, Deus que provê a todos? Honrem seus pais, assim seus filhos aprendem a honrar 
vocês. 

Há uma excelente história, mencionada nos Puranas sobre isto. Os divinos pais, Shiva e Parvati, uma 
vez formularam um teste para seus dois filhos, Ganapathi e Subramanya. Eles deviam dar a volta ao 
mundo e retornar para eles; o que fizesse mais rápido ganharia o prêmio. Subramanya começou, rápido 
e apressado, e foi marchando através de montanhas e planícies; mas Ganapathi deu a volta 
rapidamente em torno de seus pais e reivindicou o prêmio. Ele disse: "Os pais são o mundo", e a 
afirmação foi aceita como correta. Ganapathi foi definido como a deidade que supervisiona a aquisição 
do conhecimento e que salvará todos os aspirantes dos obstáculos de seus caminhos. 

A moral desta história é que os pais devem ser cuidados e obedecidos. Este é o verdadeiro Pithruyajna. 
Eles representam renúncia, tradição, a cultura acumulada do passado, os valores permanentes, em 
contraste com as vaidades passageiras. Esta é a razão porque Shiva é chamado Samba-Shiva, Sa-
Amba-Shiva, Amba significando Mãe, Shiva significando Pai e Sa indicando Sathya (verdade), 
Sarvavyap (onipresença), Sarvajna (onisciência) e Sakshathkara (auto-realização).  

Tratem o Desconhecido que Pede Alimento Como um Enviado de Deus 

4. Athithiyajna significa atos feitos para agradar e confortar o A-thithi (aquele que vem somente por um 
dia), que significa o estrangeiro, que vem às suas portas pedindo alimento ou abrigo. Dêem o que ele 
pede, como um ato de adoração. Tratem-no como tendo sido enviado por Deus ou como o próprio Deus. 
Esta é uma tarefa sagrada prescrita pelos Vedas. Dividam suas refeições com quem quer que peça 
alimento quando estão prestes a comê-la. Saciem a fome do outro antes de saciar sua própria fome. 

5. O último dos sacrifícios é o Bhuthayajna – etapas para confortar e manter felizes os animais 
colaboradores e companhias que se tem à volta --- bois, vacas, cabras, cavalos, que ajudam vocês com 
seus trabalhos, e cachorros, gatos e outros animais de estimação que tornam suas casas agradáveis e 
cheias de alegria. Vocês não devem mantê-los famintos ou fazê-los trabalhar demais. Se algum animal 
que depende do amor e cuidado de vocês, derramar uma lágrima em suas casas ou fazendas, lembrem-
se, vocês sofrerão muito por isto. 

Amor e reverência – estas são as reais fontes para o sacrifício ou yajna. Deixem todos os seus atos, 
palavras e pensamentos serem preenchidos com amor e reverência. Então, vocês terão paz e 
contentamento inabaláveis.  
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